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L? besmn et la iibeTlá animenl le* hommes. La pa~ Suhscrcve-se para esla Folha ã 2jJòG0 reis pa~ 
resse el Ptsclavagedelnusenl toul* *^2 trimestre: que sahirá ás terças, quintas, e sab. 

/Beausorrc.) hadus, 
frgfrrew 

V  
fnRTO ALEGRE lí>.3-í: NA TvrocRArHiA í4io-(iifANüENSE ; LARGO pa PRAÇA 

^'ç^c.-xr^vkiamías r^-rf-S>. iZT^W r:.-c ^t 

INTERIOR. ' ' 

DEC U E T O. 

Compctirplo aos Juizes dt» Direito, polo 
Cniiiiro (io Processo Criiiiinal, cnnhecerj>or 
j ppeíiaçaa' das concessões, ou ilcricgaço'<'8 
das fianças pelos Juizes <lo Paz, bem como 
se as pronúncias obrigao* os réos a livra- 
iriento siuípies , oa-etnitrHirí^n ta prisadr, e*j 
convinda íaeiütrtr [ror todos os meios o co- 
nhecimento dc taes recursos, e remover os 
embaraços cjuo se lem já experimentado pc 
Ja .falta cie decleraçao' dos crimes. (]uc de 
rao1 cansas ns pronúncias; a Hegencia, éni 
Norne do Imperador, o Senhor D. Pedro II. 
fia por bem Ordenar, quecPora em diante 
os Ju.y.e> nos seus despachos do pronuncia^, 
decidem sempre a natureza dj>s delidos 
porijüc dòrem pronunciados os réos. 

Mimisterio da Justiça. 

Foi presefito n Regência, em Nome (lo 
Imperador, o Senhor D. Pedro IJ., o OíTicio 
N0' 220, que Vm. me dirigio em 3 do cor 
rente, acompauhando outro que ao Çhefc 
da segunda Logiao'' da Guarda Nacional 
havia remettida o Commamlante do õ° JJa- 
talhao', pedindo providencias acerca <.hjs 
Oíficiaes das cxtinctas Milícias £ Ordenan 
ças,e dos Empregados Públicos dispensa- 
dos do serviço das Guardas unicamente, quo 
se esquivao' á prestar se ao serviço das ron- 
das, de que tem resultado malograrq/n-se 
os louváveis desejos dos Juizes*de Paz na 
perseguição' dos ladro'ej: e A mesma Re- 
gência me Ordena responda á Vm., "que dV 
qimlles Oííiciacs só deixao' de/azer serviço 
noçturno os que forao' exemplo? do todo o 
lerviço pelo Consellío de Qualificação', e 

•por ftso (juc na conformidade do §, .0° do 
Art. b0 do Decieto*de 25 de OutulTro do 
Jf!3'A| sao' obrigados á pr<*tal-w, como per- 
teiwu-nles a lista de reserva ? e , quanto aos 
Empregadas i>nblicos que tem dispensa do 
serviço diurno, que est:u)''coni tudo sujei- 
tos ao noclurno, devendo osCommamlaiites 
do» (Corpos proceder contra huna <' outros, 
((üo forem remisgos, da mesma forma <iue 
lhe rannpre praticar com os do serviço or- 
dinário que conrmetçm íaltas. 

(Do de Annuncinf-) 

-i üvít-Í/:eT^TCIÍ*. 3 vn zxxrxrxrr£SíW, 

CORRESPONDENG1A. 
• • 

# * # Sar. Reilador do Recopiludor Liberal» 
• _ _ 
\ inrio n minliA rnpr»' o prijrj^iro numero d(» Cor— 

rfio^Odiriftl ri.» |'rovinc i^ He Suo' Pfd^o, ntdla li 
l^irn AtUt/o.^m (pie írr ReArtor , ou Redíiclore?, 
av/uiÇHo' al^oíntif* faloidadcs contra 8 

; e para rpio o publico conheça qiwnto re |)«*s* 
?on a lespeilo da nome.»fao* do Snr. Lapitao1 An* 
(unes da Porí lnruln , para Cornmanfando do« PtT- 
manonle8t lhe foro sirra inserir na sua liberal fo« 
lha a seguinte expot-içao1, 

# Diz o Rrílartnr do Correio OJficial, que h')ras an- 
tes da minha partida fora tu terçam S. Ex, a Snr, 
Presidente, e lhe instei vivnmonle para que fosse no- 
meado meu cunhado yíntunes, ao menos intcrinamni— 
Ir, nssigurnndodhe que era pessoa alheia -a partidos, 
e que seria servo ftl de suas ordens, e que a estas em- 

fnrmacrdcs njunhi as mais impor tunas instâncias, ás 
quaes S Ex. accedeo promeltendo nomear interina- 
mente o dito Jlnlunes* Hé verdade que horas antes 
de minh i sabida da Capital, foi quando propuz a 
?. Kx. o Snr. Presidente a Antunes para Comman- 
dante dos Premanenles, o que fiz, »ao' \jor ser rlle 
rneu Cunhado, como maliciosamente se afirma, ma® 
is sim por concorrerem nelle qualidades para isso, 
e mesmo porque S. Ex., naRio Grande, me havia 
clito que geria ellc muito bcln para o efeito^ ao qu© 
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lhe re-pon li , que suppo&to assina o entendesse, to- 
d >via ^aü, podia tal Rmprego convir a Antunes, cm 
ra/ao' de lhe fazer transtorno a seus arranjos, viMo 
que sua re.-idencia era naquella Villa. rlé porem re- 
(inada falsidade dizer-áe que eu acrescentei as ma- 
is importunes instâncias para que S. Ex. o ad- 
mittisáe ainda que fo-se interinamente ; e para pro- 
var huma lao' falea aserçao' sou obrigado a detlarar 
que se eu quizesse admittir o Snr, Antunes em tal 
<yümmando , alem de o poder conseguir ir.€>mo 'na 
Villa do Rio Grande, o podia ler feito nessa Capi- 
tal, antes do regresso de S. Ex. , pois que para ali 
fui munido de ordens em branco para demitir ^10 • 
Capitao1 Joacd Francisco, sem que se me indicasse 
n pessoa que devia suhstituilo, Dizem tnais os Snrs. 
Jicdnctorrs do Correio OJJicwl, e. reus consocios. fjue 
S Ex. Irrt) depois de minha safada -nbendo (]>tr o 
Snr. divuncs uao* era esse homem afiitio a par lidos 
como sc lhe indicara muduu da opinião' de õ nomc€r 
fyc, fyc. 

Confesso, Snr. Redatftor, que ainda ignor^o qual# 

seja esyi partido avesso ao^Govcmn, a nau' ser o 
dos Caramurus, Restauradores. e inimigos da rdvo- 
luçao' de 7 de^Abr.^, ao qual ;• fiando ípie Aiftunes 
nao' pertence. I]è mais huma calurnnia o dise/em 
que eu me infadár^, por S. Ex. nao' nomear Antu- 
nes ; se dissessem que me lenho maguado bastante 
por ver que o Exm. Snr, Frusidcnte, illmlido tall 
vez [»or hum pnonado de Immeiw , que por vinga- 
rem-se de paixo'es pa>itir.ulares lhe lem feito ver, 
q »e há hum f»aitido anarchico (jue eslu em Campo 
conlra o Governo aclu.il, o que o tein^ feito dnr al- 
^un-i passos contra os palrjolas, amigo? da revolu- 
«mo* de 7 de Abril; então' de ria o' a verdade ; nia% 
como S* Ex he >6 quem responde pelos seus netos, 1 

nnrmn apena$ rno fica e.s,-a maguu, tanto por str ami- 
*de S. fix. corno por ver que huma tal marcha 

tem posto a Província emCri-e. Continua o Correio 
Oflicial ; Se hofive. falia de franqueza , e severidade 
foi da parte do Sr, Coronel em escurecer a verdade a* 
S.Bz., t em propor hum negocio que teve lautas occa- 
sio et d* tratar com vagar, e rejlrçao' ; mus quemgu- 
ar dou para a ocasind df sua partida sem duvida peç 
ra art^/ixar assim nhoc/ fé de S. Ex* umfadecisao' pre- 
cipiioWaj em fim e/n ter o goslo particular de contar o 
resultado de toes conferências a esse partido de quem 
sempre *e mostrou inimigo diante de S. Ex, E-ta h» 
a mais revoltante das calumnns que rns assaca o* 
os Redactorcs do Correio Oíficial, porque eu nao' 
creio que o Exm. Snr. Presidente fosse capa- de a- 
vançar tal falsidade. Quanto ao traiar Da pirlle ne« 
j^ocio na occa-iao' da minha marcha, só foi por que 
naquella mesma ocasiao' acabava eu de ter huma 
conferência com algunV Cidadao*? patriotas de mais 
influencia , unicamente com o fim de fizer lhe ver 
que tivesssem toda a confiança no Exm. Snr. Pre- 
sidente, que elle já mais se afastaria da L^i para 
vincar paixo'e8 pai ticulares, pois (pie eu, corno ami- 
go d^lle estava bern ao ficto de eens sentimentos: 
aquetles Snrs. fizerao^me então' ver que era voz 
publica que S. Flx. hia morniar para siTostituir ao 
Capitao' João' Francisco hum Ofíirial que perten- 
cia á sociedade IVlilitar. e respondendo-lhes eu que 
era faleo porque inda S. Ex nao' linha f«ilo elei- 
ção' a tal respeito, segundo me havia dito : fot eu- 

tao' que me ponderanfo1. purquo, oitenta a amisade 
que eu ..r.liH com S. Ex.,nao' cousoluva com elle. 
antes da m.nha part.da, sobYe dever\a 

meado ? Este foi pois o motivo porque trate, deste 
nram-io comes?" tao» noitada 

II í. 

l„e o une S EX. nao' fez h n-enor repugnar.c.a nit o que o f^omo me di-se 
ir> ini#> íPíP» ii«»o unha sentacio v c i> r' . IO que iriiia mm [£%&' ^nr- t residente tinha sentado 
pessoa que devia nomear. ^ 
j» mais podeiá negar isto. hnn- iiuii 
ma occasiao' lhe tf vtr Mue f ali se tratou 

,ue f rcncia , e nadn "v
nll'e expendi em ^eii 

como que na rnes- 
ia ndo atpielia con- 
({iie ali se tratou a. 

i< v-r'r   -••• v- ^ 
exct pçap' de alg^í:í|", enus*1 racler desces adula- 
i.bono, porque ,,'l0, ^ p10, 0 tirar disso vanla- 
dores, <iuc bajulf0 0 oder P'.na (ie seus Co.mpa» 
ifinn, cmlíora pron,ov^ » \..A\^

óe (hseiem que 
IIc laiiihp^1 

pó 
do diAnie de S- ^ 
ve esperar de 
os me-mos que P1 

tnolii». He mm"! '" r^",i,da '(l<;sí:e ^"'bado parti- 
u s.mpre n.e rn<'-"■e, '."'""S lor q»n ,e de- 

    E* ? " a5 e fatna ' íao 

scriiores, que \ ^ filaucia, oigulho, 
)0r fUH demíi^ ^vincia em desassu- 

M
1"" Ipro {)0sto a l ! pncõnúos miuelh-â e iinunnsidiide ^ ....r-igoJh.u.cn 

cego, e queC-lmH(. 
ipie a ponco ^ ^par c.o,n o ^ etn (pie o querem 
mesmo de^o'0 ^ j,, ar,'' -tor, de inseiir t m 
corno se VO nO ^;,lr Red' com o nue muito 
canonizar ? \)s^\   
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Antonio .To?6 

de Mello, Anh'ínU 

rio da Roza. 
ié Coelh'> , Ap10,) 

íJ í S l festo Cidade 

go -0 s(^cm Jurado*. 
c{rri,ll*tQnci(i* 1 

Os ScnhoP08 • o . 
uZ"' ArnPr,C0 Cabra 

(\e I4 ;iria c 5°^,, f Anlcrno Ve,i.>n- 
Jo-ó da ^ 0 

de umho. AnloJ&i Mo- 
na 

I O- Ó 
,0 Soares tl^ 

pinf 

reira de Paiva» aiiP'1'10 

tonio Ma  ^ C,1"ha' A ""niu'"''- be 
C„ 

mo 
. . 

íftiizes. An* 
n*é de Castro 

erre ira, An- 
«naenlel, An- 

Jo»e da Costa 

arque* i 
Guimaraens, Ai^0lJ,í % u>e . 
lonio Alves da '' 1 1'I n(on»0 

lonio Rodrigues Antonio desó 
Barboza, Ai.ioní^ r',,u Vcn

T ^qüim da Silva Maia. 
i*t'reira Machado, s" "tno ■ ' _ pr;,nciíco de, Cam- 
Ambr/i/io Ma<'b"'io. ' ^n (,i> Fontoura, A.1 to- 
pos. .Anionio C",nC,ro ^ I Joaquim de Carva- 
mo Manoel Pacheco .Anton tonio j,,^ Gomes, 
'H ApohmrrioJoíe Gomes, ()a 

üarboza Braga • A ®Xand'e ^iiveira . Antonio En- 
raens , Antonio 1 ttXeira de . Anlnnio r 
nes Bandeira, Albino José l 
«alves Carneiro, Antonio Luiz d" ' , 1 0'"o 
José Ramos, Amagdio Antonio 1,6 A,,í«nÍo 
José da Silva Monteiro, Anlon.o ^•anoel de S. 1 ajo. 
Abel ÍJorrea 'Ja Cornara, Anton*0 " Azevedo Lima, 
Antonio Bernardo dos Santos , Bernaido José Uno 
drignes Filho, Bento .7osé Pereira, Bernardo José 
de Freitas, Bento José da Silva, Candilo Rodrigu^ 
Pereira, Custodio Gonsalve^ Lopes Fernigerri 
Cbristovao' José Leite; Caiidij^ Joiécle Sou»-^ 
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CandiHo Peixoto de Miranda , Clemente José de 
Moura, Dionisio da Fonseca Reis, Dimas Antonio 
dns Santos, Domingos Martins Barbosa, Domingos 
Alves Leite, Dominso? José de Araújo Basto, Eule- 

Antonio Muni/. Franci-co Vieira d'Aguiar, Fran- 
risco de Sou/a Britto , Francisco Soares da Costa 
Leiria, Francisco Rebello de Figueiredo, Francisco 
biíveira do? Santos, Francisco Pedro de Miranda e 
Castro, Francisco de Lemo^ Pinto, Francisco Dias 
Moreira , Fiai.cisco José Alves Leite , Francisco 
Ferreira Jardim e Bra/ileiro , Francisco Tavares 
Jl'lio. Felmiaoo Antonio dé Castro, Francisco Pe-< 
reiia Cax ias, Francisco de Paula Macedo, Felicíssi- 
mo RrtLel «PA/evedor Francisco de Paula Soares, 
Francisco Modesto Franco, Francisco Marques, 
Francisco das Chagas Santos, Francisco Jo<é iPAl- 
rncida. Gr; mano weriano da Silva, Gaspar Frois 

.da Silva, (jt ii(i(|ne Mava de Castilho, Jo-é Ignacio 
ja Si va, Januarfo José Ferra/, Jo^éde Paiva Ma- 
ralhaens Cahct José Gregorio de Pontes, Jo-é An- 
tonio Marha io irnjiu4, J« rO Dia? de^Son/.a, Joso 
Ja m v.-.fa iva , Jo é Peceiia Co;n»hra , José Joa- 
piim nos Pa.-so- , Jo-é Mari i da Silveira Vmnna, 
L»ré Pereira <ic I'» «rros , J;1 -6 da C>11riha , 
) l é (hntoda Fon-eca Gomes, José Francisco Va/ 
Viannn, Jo é Pinto Gomes, Jo?c Ce/ano de AJ^ren, 
Jo é Antonio dos Santos Lira , .lo^e Alaria da Sil- 
veira, José da Cunha e Smi/a, Jo-e de Freitas IV 

idn»?, Jo-é Ti ornas do Lima, Jo.-fc Carlos Pinto, 
João* dos Santoà C^astro. JoatJ Corroa dc Oliveira^ 
joa o' BmtisiM da Silva Pereira, João' Ft-neira do 
As-iZ, J^ io' Marinho do Freitas, João' AffdnÇo V<- 

ira ue Amornn, Jouo' de Santa Anua Lcilac , Jo-*1 

- t. : [ ... B ■ João' P» reira no Miranda, 
Jímío rhom^z de í\íf'iv-e<. Jono' José do Caiva- 
Iho e Froit.^, João' Pedi o Ivirein , João' B^plisU 
da SiLa. J^iqui ti Jo c renoira Barboz.i, Jctaquim 
Coelho N- ve-, Joaquim Coelho Barbo/a, Joaquim 
Jo-é da w?lr » ! roor, .1 .-.iquirn José Antonio Pinto, 
Joan j■ m Jo-é Bruxado, jn«liniano Antonio Ihnto 
de n in «Minano de Fain Ijohato, Jarinibo 
yr-r\ , Silva J •e' do Paiva Magalhaens Cal» 
vet J« -e i d m dos Santos Ferrena , Joaquim 
Martins Pires, José da Silva Marque? Júnior, João' 
Manoel Amem o, João Henriques Marques, José 
] Miacio Fernandes , João Manoel Gonsalves Mon- 
ção', João Pacheco de Assiz, Jo-é Maria Lot»»; 
J jao da Cunha Lobo Barreto, Jo:-e Pemandes d 
Silva, Joaquim Pereira Pinheiro, João' Manoel d 
Pontes, Joaquim Pedro de Freitas José Joaquim 
Leite de Castro, João' de A/ambuja Cidade, Jt-ro- 
nimo Gomes Jardim, José Teixeira c Mello , Joa- 
quim Manoel de Gnsmno', Joaquim Rodrigues*do 
Vaíle, Luiz João' Marque?, Luiz Caetano Jo^é da 
Roxa, Lopo Gonçalves Bastos , Lodovico Knmo 
Homem díi Coftfn, Lino José tia Silva. Lmz Biiano 
de Maftos, Manoel José Pinheiro, Manoel Américo 
da Costa, Marciano Pereira Ribeiro, Manoel ,)o^é 
de Souza Ribeiro, Manoel Antonio ^rnand^ Ma- 
iiOel Rodrigues Lopes. Manoel Gonsalves de Car- 
valho, Manoel Marques Pereua Lmia , Manoel de 
Freitas Leitão', Manoel Marques Aveiro. Manoel 
Alves do Reis Lonzada , Manoe ^nto.uo Rocha 
Faria. Manoel Luiz Feijó. Manoel da S.lva Freire, 
Manoel Francisco Morqira, .Manoel Lmz Ua Ou" 

nha , Manoel da Silva Ramos , Manoel Pereira da 
Silva, Manoel Rodrigues da Silva, Manoel Ignacio 
de Souza , •Manoel Luiz de Araújo , Marcos Alvet 
Pereira Salgado , Manoel Antonio de Magalhaens 
Calvet, Manoel Júnior de Freitas, Manoel Pacheco 
Ferreira, Manoel Vicente Vieira Ramos, Manoel 
(Gejaro de Manoel de Campos), Manoel Francbco 
d»» A/ambuja Cidade, Mannol Felizardo de Souza c 
Mello, Narcizo l>eixr»to de Oliveira. Orestes Rodri- 
gm s de Araújo , Paulino Gomes Seixas, Ponciano 
Nunes da Silveira , Rodrigues José de Figoiredo 
Doreira.Rafael Forlunalo da Sil/a Brandao', Ricar- 
do de Oliveira Ramos, Ricardo Gome? Jardim, Se- 
rafim dos Anjos França, Sebnttiao' Antonio dos 
Santo*, Sebastião' José da Silva, Themotio José cie 
Carvalho, Theodozio Jo-é da Silva , Tobia? Anto- 
nio dos Surdos, Vasco Fernandes Lima, Vicenlo 
ferreira de Andrade, Vicente da Silva Lima. 

Porto Alegre, Io de Janeiro de 1835 — O Juiz 
de Paz, Antonio Fernandes Teixeira, Francisco de 
Paula Macedo. — O Secretario João* Ba^utista dê 
Sj^va Pereira. 

ottE 

O QUE E* PATRIA. 

E' a torra que dá nascimento ao homem, 
c conjunciiuiiente o faz feliz. — Esta defini- 
ção' deve ser explicada, a fim de se turnaf 
mais clara, e pereeptivcl. 

A palavra— Patria— táo'dOce. e,en- 
cantadora, aprezenta duas idéas fizicas se- 
paradas; luunif geral, outra'pai ticular : a 
geral é a idéa de naçao', ou proviucia, a que 
o homem pertenre; a particular, é a iiléa 
da*tprra, cidade, villa, ou lugar, cru que a 
f.aturesa Uio deu o ser ^ c a vida por meio 
«ia sua luz: ar, agoa, o alimentos; e o^Tpiaí 
terra por isso o homem é parte integrante- 
alem disto a idéa de — Patria — traz sem. 
pre outra idéa moral, a qual uao" pode es- 
tar separada das idèas fizicas ; sob pena de 

(sc extinguir de todo o sagrado nome de -— 
Patria —, Esta idéa moral excita, e explica 
a obrigação", que tem a Patria de nos con- 
servar os nossos direitos naturaes, c civis, à 
respeito de vida, da liberdade, da igualda- 
de, propriedade &c.; de nos dar parte ha 
administração' do nosso governo; e de nos 
franquear os meios de perfeição' pelas luzes 
do espirito; havendo a nossa existência sem- 
pre segufa , agradavel, e feliz Exiincta es- 
sa idéa moral, morrem as idéas fizicas , e 
desaparece a idéa de Patria. Nó Governo 
absoluto nao' ha Patria, porque falta a idéa 
morai1, e por isso o honjem tornasse escravo^ 
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e- semilhante as bestas de carga. Morra por 
tanto o governo absoluto para sempre! Vi- 
va a Patria. 

O QÜE E' PATRIOTA, 

F/ o bornom livre, que ama n Patria-so- 
bre Iodas as cousas, que a deflfende extre- 
mozamente, como corpo de que cllc é par- 
te. O epiteto de patriota é o mais lisongeiro 
opfvelido dos Cidadaors honrados e viríuo^ 
hos. Esta palavra nao1 tem lugar nos gover- 
nos absolutos , nem é cntnidida pelos infa- 
mes escravos, c egoístas. iMorra por tanto o 
governo absoluto, * ^ 

(•A ora Lur%) j 

ANNÜNCI 
f\c.1 

Manoel Antoríio da Fonceca, negociando, 
c morador na Ca;pella do Santa Mari.« , lie/ 
p iber a todas as pessoás (pie forem credo- 
ras a caza «In fidlccido t-eu i';!!, An- 
tônio da Fonceca, <pie tpioiráo' legalineítto 
apresentarem suas contas na dita Capelhi, 
ao mencionado, com a maior .brevidade* 
jjossivcl, afim de proceder s<, aos sons pa- 
gaménlos, conforme for dc direito a vista 
<lo ipic se achou em ser em uma loja de Fa- 
senOas naf referida Capclla, a (jual ae proce 
de o o devido baiunío autenticamente, li j)a- 
ra cjiie nmgufm se cliamo i\ ignorância (az 
o preaonio avizo. Santa Mana 10 de No- 
tembra do 1834. ri 

—- No Armazém' do.Snr. Noberto, iunto a? 
cata^io defunto Guarda Mór Anfonio José 
de Oliveira GuimaraeiH, ha para vender os 
peguintes generos : 3ô Fipas deCaxaçada 
Bahia, 37 ditas de Vinho de Cette mui bom, 
õ ditas de dito bordeaux, 8 ditas de dito de 
Lisboa , também optimo. Quem de quacs 
quer destes goneros quiser comprur, dirija « 
se ao ine-mo Snr, Noberto , ou a seu dono 
Antonio de Sá Drilo , que venderá por mui 
commodo preço. 

Vende se huma caza com huma porta c 
cinco janollas na frente, com cotnmodos pa- 
ra hnma numeroza família , contendo duas 
gallas de jantar, circulada de seis janellas' 
e porta (pie sahe a huma soteia, boa cozinha 
com despenca, Estrebaria, Foco com agoa 
permaneiíte, c por ser asobradada nos fun- 

do?, tem em baixo destes alguns quartos; 

quem a pertender dirija-sc a mesma casa 

que e a de N0 81 na continuação' da rua da 
Igreja, contíguas as em que mora o Snr Pa- 
dre Chagas. 

— No dia -1 do corrente fugio ao Padre 
se da Ciifiiha e Souza o seo escravo pardo, 4 

de nome Vicente , ofticial de C,apateiro : e 
porque o mesmo costuma pedir couzns em 
nome do anmmciaiftc, previne <}ue nao pa- 
gará a pessoa (pie liar generos, ou qu dqner 0 

outra cousa, (pm o escravo pedir: quem sou- 
ber , ou apanhar o escravo será recompen- 
sado. 

,— Quem quiser alugar huma escrava para 
servir, seu preço sao' 8 mil reis por mcz, di- 
nja-se a ca^a de José Joaquim dus Passos, 
Boticário na rua da Praia. 0 

o 
'— Quem quizer alugar n caza do Lourcnços 
Míichado. -ita no caminho Novo, í ^ - com; 
Francisco de Paula Coelho. •. 

— Vondc-se huma Chacara, com huma boa 
cazrqdc vivcnda, hmn grande potreiro, todo. 
vallado, com campo (pie tem quinhentas o 
sessenta braças de fronte, e selecenfos e cm*, 
coenta de fundo, fdgum gudo i-anso, liavcu- 
rlo tiiinbom para O; rviço da mesma carro,| 
o caiiftillia. com h-oa agoa (lentro; cüju' 
'para qualquer estalitlcfclmenti). 

, Também se vende hum campo com dq- * 
t zenlas e cincoeuta !>:•;. "x de frente, e sotu- 

(•/'UlaS e ciucoe. ta de li a.'a; ;*e; (io 
dislauíc d esia Cidade hum ■ puma I 
Quein pertender eom|>rar po i.-c a 
íxija do Snr. João' Pedro Èreiie Bureni u- 
onde se lhe dirá (pie : vende. v 

— Vende-se huma Ghaca ' mi 1» P ntc 
do Riacho, em que morou o fT. • ml Jo- 
sé Pinheiro, contendo multo boa c cons- 
truída dc pedra , huma grande viuin , po- 

mal, muiío boa terra para qdanta, c grande 
uorçao' do terreno, banhada por dois rins; 
(tuom-a pertender, (lirija-se a chacara adian- 

te da mcsina mencionada. 

—Vende-se hum muito bom Piano, do mui- 
to boas vozes, c novo. quem o pertender di- 
rija-se a caza na nm de Bragança N 71, que 
achará com quem tratar. 

— Quem quizer comprar uma Chacara, jun- 
to ao,,passo do Feijó, com frente a estrada, 
U ndo boa casa de morada; procure na rua, 

de Bragança,,casa N0. 44, de fronte a rua 
Nova; que achará com quem tratar. 

Borío AUgrt Tuvog^nphia 1834". 
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